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VIVEIROS Tribunal suspende sentença que vinha dificultando o andamento de projetos de carcinicultura na Bahia

Decisão judicial favorece cultivo de camarão
JULIANA BRITO

Após oito anos de mobili-
zação e espera, a Associação
Brasileira de Criadores de
Camarão (ABCC), em um tra-
balho conjunto com a Pro-
curadoria Geral do Estado,
conseguiu suspender a sen-
tença que vinha dificultan-
do o andamento de projetos
decarcinicultura–cultivode
camarões em viveiros – no
estado.

A decisão judicial, de
2007, exigia estudos de im-
pacto ambiental de todos os
empreendimentos do tipo
na Bahia e determinava que
o Ibama e o Instituto do Meio
Ambiente e Recurso da Ba-
hia (INEMA) seriam os res-
ponsáveispelolicenciamen-
to e a fiscalização desses pro-
jetos.

Na semana retrasada, o
Tribunal Regional Federal
da Primeira Região, a pedido
da PGE, suspendeu a execu-
ção dessa sentença, alegan-
do que trazia prejuízos eco-
nômicos à Bahia.

Segundo a ABCC, desde
então, 20 empreendimentos
já consideraram a Bahia pa-
ra investimentos, mas não
foram adiante.

“Os projetos, na Bahia, vi-
nham operando por limi-
nar. Quem iria investir as-
sim? E qual banco empres-
taria dinheiro para um pro-
jeto funcionando por limi-
nar? A Bahia já foi referência
na produção e na exporta-
ção de camarão”, lamenta o
presidente da ABCC, Itamar

Rocha.
Ele comemora o novo re-

sultado. “Quando começou
a atividade no estado, em
1979, trouxe benefícios para
a Bahia, com geração de em-
pregos. E, de repente, todo
mundo se viu irregular. A
Justiça tarda, mas não falha.
Os nossos argumentos eram
sólidos”, afirma.

Hoje, no estado, só são
usados pouco mais de 2% da
área potencial para essa ati-
vidade. Nos últimos dez
anos, a carcinicultura baia-
na registrou uma queda de
produtividade de quase
70%, produzindo, atual-
mente, 2,3 mil toneladas por
ano. A exportação, que em
2006 gerou US$ 8.062.000,

está parada desde 2010.
A Bahia já foi o terceiro

estado maior produtor de
camarão e hoje oscila entre
o quinto e sexto lugar. “Se os
polos de Canavieiras, Valen-
ça e Jandaia estivessem em
pleno desenvolvimento, a
Bahia poderia produzir
maisde100miltoneladasao
ano, com o uso de alta tec-

nologia”, diz o advogado da
associação, Marcelo Palma.

Licença simplificada
Mas a questão do licencia-
mento ainda não está com-
pletamente resolvida. O pró-
ximo passo da ABCC é res-
taurar a licença simplificada
para os pequenos empreen-
dimentos, que são aqueles
que possuem entre um e dez
hectares.

Os estudos de impacto
ambiental, exigidos atual-
mente pela Secretaria do
Meio Ambiente da Bahia (Se-
ma), custam cerca de R$ 80
mil se realizados para pro-
jetos de até 50 hectares, va-
lordistantedarealidadedes-
sa faixa de produtores.

“Fizemos uma reunião
com o (vice-governador)
João Leão sobre os entraves
que foram criados pela Se-
ma (Secretaria do Meio Am-
biente da Bahia). A Bahia
Pesca já fez uma nota téc-
nica. A Sema fez uma alte-
ração na lei para adequá-la a
decisão judicial e agora será
necessário alterar de novo.
Estamos esperando o resul-
tado”, conta o advogado da
associação de criadores.

Itamar Rocha destaca a
importância dos pequenos
produtores para a cultura do
camarão. “No Brasil inteiro,
dos dois mil produtores, 1,5
mil são micro e pequenos.
Está claro que a licença para
opequenoprodutor temque
ser simplificada”, defende o
presidente da associação
que representa o setor.

Divulgação

Detalhes da produção da VBM – Valença da Bahia Maricultura, empresa de produção de camarão de viveiros

QUEDA DE 70% NA
PRODUTIVIDADE

Nos últimos dez anos, a
carcinicultura baiana
registrou uma queda de
produtividade de quase
70%, produzindo,
atualmente, 2,3 mil
toneladas por ano

AGROPEC

Encontro reúne produtores para
debater avanços na agropecuária
JULIANA BRITO

A segunda edição do Agro-
pec começa hoje, no Hotel
Fiesta, em Salvador, com as
inscrições já esgotadas. O
evento, realizado pela Con-
federação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA) e as
federações da Agricultura e
Pecuária do Nordeste, com a
colaboração de parceiros,
como o Sebrae, segue até
amanhã.

O vice-presidente da Fe-
deração da Agricultura e Pe-

Divulgação/ Faeb / Senar

O evento, bienal,
realizou suas
duas edições em
Salvador

INDICADORES
AGROPECUÁRIA/10.9.2015 Fonte: EBAL, EBDA, Coordenação de Conjuntura Agrícola - SEAGRI Fone : 3115 - 2725 / SC = Sem Cotação

PRODUTOS TIPO PRAÇA UNIDADE R$ PRODUTOS TIPO PRAÇA UNIDADE R$
ABACATE MÉDIO CEASA/SALVADOR SC 30 KG 165,00
ABACAXI MÉDIO CEASA/SALVADOR CENTO 200,00
ALGODÃO PLUMA BARREIRAS ARROBA 70,00

CAROÇO BARREIRAS ARROBA S/C
ARROZ COM CASCA BARREIRAS SC 60 KG S/C
BANANA PACOVAN CEASA/SALVADOR KG 1,50

PRATA CEASA/SALVADOR CENTO S/C
BETERRABA IRECÊ SC 20KG 10,00
CACAU ILHÉUS/ITABUNA ARROBA 136,00

FUTURO NEW YORK (US$) Ton. 3.285,00
CAFÉ ARÁBICA DURO L.EDUARDO MAGALHÃES SC 60 KG 470,00

RIO L.EDUARDO MAGALHÃES SC 60 KG 360,00
DESPOLPADO L.EDUARDO MAGALHÃES SC 60 KG 500,00
DESPOLPADO VITÓRIA DA CONQUISTA SC 60 KG 520,00
DURO VITÓRIA DA CONQUISTA SC 60 KG 420,00
RIO VITÓRIA DA CONQUISTA SC 60 KG 320,00
DISPONÍVEL SANTOS SC 60 KG S/C
DISPONÍVEL NEW YORK (U$$) LIBRA-PESO S/C
FUTURO NEW YORK (U$$) LIBRA-PESO S/C
CONILLON TIPO 7 EUNÁPOLIS SC 60 KG 322,00
TIPO 7/8 EUNÁPOLIS SC 60 KG 317,00

CEBOLA CEASA/SALVADOR SC 20 KG 40,00
CEASA/JUAZEIRO SC 20 KG 33,50
IRECÊ SC 20 KG 40,00

CENOURA IRECÊ SC 20 KG 12,00
COCO SECO MÉDIO CEASA/SALVADOR CENTO 100,00
COCO VERDE MÉDIO CEASA/SALVADOR CENTO 100,00
CRAVO DA ÍNDIA VALENÇA KG 25,00
DENDÊ CACHO VALENÇA TONELADA 200,00
FARINHA DE MAND. 1ª CEASA/SALVADOR SC 50 KG 100,00
FEIJÃO CARIOCA ADUSTINA SC 60 KG 135,00

BARREIRAS SC 60 KG S/C
IRECÊ SC 60 KG S/C
RIBEIRA DO POMBAL SC 60 KG 110,00
TUCANO SC 60 KG 130,00

MULATO IRECÊ SC 60 KG S/C

CACAU

136
MILHO

35
FEIJÃO

135
GOIABA CEASA/SALVADOR CX 03 KG 5,10
PALUMA CEASA/JUAZEIRO CX 20 KG 27,50
GUARANÁ SOL VALENÇA KG 6,00
LARANJA PERA GRANDE CEASA/SALVADOR CENTO 17,00

INDÚSTRIA RIO REAL TONELADA 270,00
INHAMBUPE TONELADA 280,00

LIMA CEASA/SALVADOR CENTO 30,00
LIMÃO TAITI GRANDE CEASA/SALVADOR SC 20 KG 20,00
MAMÃO FORMOSA CEASA/SALVADOR KG 1,20
MAMÃO FORMOSA B CEAGESP CX 21 KG S/C
MAMÃO HAWAI CEASA/SALVADOR CX 7/8 KG 10,00
MANGA TOMMY ATKINS CEASA/JUAZEIRO KG 1,73

PALMER LIVRAMENTO N. SRA CX 6,5 KG S/C
TOMMY ATKINS LIVRAMENTO N. SRA CX 6,5 KG S/C

MARACUJÁ CEASA/JUAZEIRO SC 15 KG 22,50
COMUM CEASA/JAGUAQUARA SC 20 KG 15,00

MEL TUCANO KG S/C
MELANCIA COMUM CEASA/SALVADOR KG 0,80

CEASA/JUAZEIRO KG 0,40
MELÃO GRANDE CEASA/SALVADOR KG 1,50

CEASA/JUAZEIRO KG 1,00
MILHO ADUSTINA SC 60 KG 35,00

IRECÊ SC 60 KG 25,00
RIBEIRA DO POMBAL SC 60 KG 37,00
TUCANO SC 60 KG 35,00

SISAL EXTRA VALENTE KG 3,30
TIPO 2 VALENTE KG 3,20
REFUGO VALENTE KG 2,00

SOJA BARREIRAS SC 60 KG 66,00
CHICAGO-USA (U$$) BUSCHEL 8,85

SORGO IRECÊ SC 60 KG S/C
TOMATE MESA 1ª CEASA/SALVADOR CX 20/22 KG 20,00

CEASA/JUAZEIRO CX 26 KG 20,00
CEASA/JAGUAQUARA CX 23 KG 40,00

UVA ITÁLIA CEASA/SALVADOR CX 07 KG 45,00
UVA ITÁLIA CEASA/JUAZEIRO CX 06 KG 50,00

SEG 14.9
SEMENTES Maringá (PR) se-
dia entre hoje e amanhã o II
Congresso CBNA sobre Tec-
nologia de Produção de Ali-
mentos para Animais. O
evento é promovido pelo Co-
légio Brasileiro de Nutrição
Animal (CBNA). Informa-
ções: www.cbna.com.br.

BOI

152
SOJA

66

SEG 14.9
SAG 2015 O Seminário da
Agronomia (SAG 2015), orga-
nizado pela AgroPlan-UFV
traz o tema "Agronegócio
brasileiro: empreendedoris-
mo no campo e perspectivas
futuras para o mercado de
commodities". Informações:
sagagroplanufv@gmail.com.

TER 15.9
ALIMENTARIA BRASIL A Fei-
ra Internacional de Alimen-
tos e Bebidas, Alimentaria
Brasil 2015 começa hoje em
São Paulo (SP). Esse é um
dos eventos mais importan-
tes do segmento. Informa-
ções: www.facebo-
ok.com/AlimentariaBrasil.

QUI 17.9
HIDROPONIA Florianópolis
(SC) recebe o 10º Encontro
Brasileiro de Hidroponia
(cultivo de plantas sem so-
lo), considerado o maior da
América Latina, que chega,
este ano, a sua décima edi-
ção. Informações: www.en-
controhidroponia.com.br.

QUI 17.9
CHOCOLATE E CACAU Be-
lém (PA) recebe até domingo
o 3º Festival Internacional
do Chocolate & Cacau. O
evento amazonense também
terá uma programação de
flores. Informações:
http://www.festivaldochoco-
late.com.

TIRA-DÚVIDAS

Qual a vantagem da aquicultura?
A aquicultura gera oferta de mercado mais
constante, produtos mais homogêneos, ras-
treabilidade durante toda a cadeia e outras
vantagens que contribuem para a segurança
alimentar, no sentido de gerar alimento de
qualidade, com regularidade.

O que é aquicultura sustentável?
Como a atividade demanda muito dos recur-
sos naturais como água, energia e solo, é ne-
cessário que se faça a devida gestão e ra-
cionalização deles. A aquicultura sustentável
significa produzir de forma lucrativa, com
conservação dos recursos naturais e a pro-
moção do desenvolvimento social. A atividade
é considerada pelo Conselho Nacional do Meio
Ambiente (Conama) como sendo de baixo im-
pacto e, por isso, simplifica o licenciamento
ambiental para empreendimentos no ramo.

O Brasil oferece meios para a aquicultura?
O país possui 8.400 km de costa marítima e 5,5
milhões de hectares em reservatórios de água
doce. Recursos hídricos, clima favorável, dis-
ponibilidade de mão de obra e crescente de-
manda do mercado interno estimulam a aqui-
cultura no país

ENVIE DÚVIDAS PARA
ECONOMIA@GRUPOATARDE.COM.BR OU PELO ALÔ
REDAÇÃO (TEL. 71 - 3340-8990)

SEX 18.9
EXPOAGRO LUZIÂNIA De
hoje ao dia 27 acontece a 25ª
Exposição Agropecuária de
Luziânia, cidade goiana que
fica a 60 km de Brasília.
Além de exposição, o evento
também trará shows musi-
cais. Informações:
(62) 3201-8905 (Seagro).

PECUÁRIA
PRODUTOS PRAÇA UNIDADE R$
BOI GORDO
POSTO NO FRIGORÍFICO FEIRA DE SANTANA ARROBA 152,00
POSTO NO FRIGORÍFICO STO. ANTÔNIO DE JESUS ARROBA 150,00
POSTO NO FRIGORÍFICO ITAPETINGA ARROBA 145,00

SALVADOR ARROBA 153,00
ARAÇATUBA/SP ARROBA S/C

CAPRINO FEIRA DE SANTANA ARROBA 180,00
JEQUIÉ ARROBA 165,00

OVINO FEIRA DE SANTANA ARROBA 180,00
JEQUIÉ ARROBA 165,00

LEITE (NA PLATAFORMA) F. DE SANTANA LITRO 0,82
TE IXEIRA DE FREITAS LITRO 0,92

Fonte: EBAL, EBDA, Coordenação de Conjuntura Agrícola - SEAGRI

DOM 20.9
FITABES A Feira Internacio-
nal de Tecnologias de Sanea-
mento Ambiental (Fitabes),
a maior e mais expressiva
feira de tecnologias de sa-
neamento ambiental de to-
da a América Latina, acon-
tece em Belém (PA). Infor-
mações: www.fitabes.com.br.

AGENDA DA SEMANA

Principais cotações agrícolas em R$

CACAU
ILHÉUS/ITABUNA 136,00

Fonte: Seagri-Ba

NOVA IORQUE ABT. MAX. MIN. AJUSTE OSC.
Março/2015 - 2.694 2.669 2.672 -21
Maio/2015 - 2.698 2.674 2.677 -21
Julho/2015 - 2.693 2.671 2.673 -20

Fonte: mercadodocacau.com.br

cuáriadaBahia(Faeb),Hum-
berto Miranda, conta que fo-
ram acrescentadas 300 va-
gas às 1.500 disponíveis ini-
cialmente, mas ainda assim
não foi possível atender a
demanda de participantes.

Quase metade desse pú-
blico é de pequenos produ-
tores vindos do interior da
Bahia e de outros estados
nordestinos.

Quem não conseguiu se
inscrever vai poder acom-
panhar os principais acon-
tecimentos do Agropec atra-

vés dos textos produzidos
pela equipe de comunicação
do evento, publicados no si-
te oficial (www.agropecse-
miarido.com.br).

Simultaneamente ao
Agropec será realizado o IV
Congresso Brasileiro de Pal-
ma e Outras Cactáceas.

Semiárido
O Agropec é realizado a cada
dois anos, mas a segunda
edição, que deveria ter sido
realizada em 2014, foi pos-
tergada para este ano por

causa da Copa do Mundo.
Dessa vez a discussão será

sobre a viabilidade da pro-
dução competitiva e susten-
tável na região semiárida. O
tema interessa particular-
mente à Bahia, que possui
70% do seu território nessa
faixa climática. “O Nordeste
é carente de eventos dessa
proporção. Vamos trazer as
mais brilhantes mentes pa-
ra falar sobre isso. Discuti-
remos técnicas e tecnolo-
gias para o semiárido”, diz
Miranda.


